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RESUMO
A ozonioterapia vem ganhando espaço na medicina veterinária como uma abordagem complementar para diferentes condições clínicas, especialmente no tratamento de lesões cutâneas. Este artigo aborda a utilização tópica do ozônio em cães e gatos, com ênfase no uso de óleo e água ozonizados e sua relação com o reparo tecidual de feridas. O estudo teve como objetivo reunir e analisar trabalhos publicados entre 2019 e 2026, considerando os tipos de feridas tratadas, os protocolos empregados e os resultados relacionados à cicatrização. Foi realizada uma revisão da literatura, de caráter descritivo e qualitativo, a partir de publicações em português disponíveis nas bases Google Acadêmico e PubVet. Foram selecionados nove estudos, predominantemente relatos de caso, além de uma revisão de literatura e um estudo observacional. Os trabalhos envolveram feridas traumáticas, cirúrgicas, por mordedura, contaminadas e processos necrosantes. O óleo ozonizado foi utilizado em sete estudos e a água ozonizada em três. De modo geral, foram relatados resultados favoráveis, incluindo redução de alterações inflamatórias, controle da contaminação, formação de tecido de granulação e reepitelização. Entretanto, a diversidade dos protocolos e a associação com outras terapias limitam a avaliação dos efeitos isolados da ozonioterapia. Conclui-se que essa abordagem apresenta potencial como recurso complementar no manejo de feridas, embora sejam necessários estudos controlados e protocolos padronizados para fortalecer as evidências disponíveis.
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1 INTRODUÇÃO
A medicina veterinária vem abrangendo diferentes abordagens terapêuticas complementares durante a prática da clínica convencional, especialmente na busca por estratégias que possam auxiliar na recuperação dos pacientes de forma rápida e eficiente. Nesse contexto, a ozonioterapia vem sendo estudada e aplicada como uma modalidade terapêutica complementar em diferentes condições clínicas, incluindo afecções cutâneas e feridas. Sua utilização pode ocorrer por diferentes vias e técnicas, de acordo com a finalidade terapêutica e as características de cada paciente (Frisso et al., 2022).
O ozônio (O₃) é uma molécula constituída por três átomos de oxigênio e apresenta elevada capacidade oxidativa. Quando empregado de forma terapêutica, pode desencadear respostas biológicas relacionadas à ação sobre determinados microrganismos e à modulação de processos envolvidos na resposta inflamatória e na reparação tecidual. Diante disso, essa característica acaba contribuindo para um maior interesse pela ozonioterapia na medicina veterinária, embora ainda exista a necessidade de maior padronização dos protocolos e de estudos que aprofundem o entendimento de seus usos (Frisso et al., 2022).
Entre as diferentes possibilidades de utilização do ozônio, a aplicação tópica apresenta particular interesse no tratamento de lesões cutâneas. Nessa categoria, destacam-se o óleo ozonizado e a água ozonizada, que permitem a utilização do ozônio e de seus produtos de reação diretamente na região lesionada. O óleo ozonizado, obtido a partir da interação do ozônio com componentes insaturados dos óleos vegetais, constitui uma alternativa de aplicação local que vem sendo utilizada no manejo de feridas. Por outro lado, a água ozonizada pode ser aplicada topicamente em protocolos para o cuidado de lesões cutâneas, como na antissepsia do local. (Ricco, 2022).
A utilização dessas formas tópicas é de extrema relevância diante da necessidade de controlar as condições locais da ferida e favorecer um ambiente adequado ao processo de reparação. Logo, diferentes formas de aplicação da ozonioterapia têm sido descritas na medicina veterinária, incluindo o uso de produtos ozonizados diretamente sobre lesões, com resultados clínicos favoráveis relatados em diferentes casos (Sá et al., 2025).

2 OBJETIVO
Diante disso, o presente artigo tem como objetivo reunir e analisar estudos de 2019 a 2026 relacionados à utilização da ozonioterapia tópica em cães e gatos, com ênfase no emprego do óleo e da água ozonizados no tratamento de lesões cutâneas, discutindo seus principais mecanismos de ação, formas de aplicação, possíveis benefícios e evidências descritas na literatura veterinária. 

3 MÉTODO
Foi realizado uma revisão da literatura, de caráter descritivo e qualitativo, onde buscou-se identificar as principais características dos estudos disponíveis sobre o uso da ozonioterapia tópica em reparos teciduais de cães e gatos, os tipos de feridas tratadas, os protocolos empregados e os resultados relacionados ao processo de cicatrização. A busca foi realizada nas bases de dados como o Google Acadêmico e PubVet, considerando publicações disponíveis somente no português. Foram utilizados descritores relacionados aos termos “ozonioterapia”, “óleo ozonizado”, ‘água ozonizada”, “feridas cutâneas”, “cicatrização”, “cães” e “gatos”, combinados de acordo com a disponibilidade de cada base de dados. Foram considerados estudos realizados entre o período de 2019 a 2026. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os estudos analisados mostram que a ozonioterapia tópica tem se consolidado como um ótimo aliado no tratamento de diversos tipos de feridas em cães e gatos. Ao longo dos nove trabalhos avaliados, que incluiu desde lesões cirúrgicas e traumáticas até feridas por mordeduras e processos necrosantes, o ozônio foi aplicado de diferentes formas. Na grande maioria dos casos, os animais apresentaram uma recuperação positiva, com melhora visível da inflamação, controle de infecções e boa formação de tecido de cicatrização. Entretanto, a diversidade dos protocolos empregados dificulta a comparação direta entre os resultados e não permitem estabelecer, de forma isolada, a contribuição da ozonioterapia para a cicatrização (Frisso et al., 2022).
Tabela 01: Descrição dos trabalhos analisados.
	Autor/Ano
	Espécie
	Tipo de ferida
	Óleo ozonizado
	Água ozonizada
	Estudo
	Protocolo   principal

	Carreiro (2021)
	Cão
	Ferida cirúrgica/deiscência
	Sim
	Não
	Relato de caso
	Óleo de girassol diário + cupping (7 µg/mL)

	Dagostin (2019)
	Gato
	Mordedura
	Não
	Não
	Relato de caso
	Ozônio subcutâneo(7 aplicações) + óleo de girassol até a cicatrização (25 dias)

	Ricco & Aquino Júnior (2022)
	Cão
	Ferida traumática
	Sim
	Não
	Relato de caso
	Óleo ozonizado + curativo; 43 dias

	Kramer & Jaines (2022)
	Cão
	Ferida cervical contaminada/miíase
	Sim
	Não
	Relato de caso
	Óleo diário + bagging (70–80 mg/L)

	Baía et al. (2023)
	Cão
	Loxoscelismo cutâneo
	Sim
	Não
	Relato de caso
	Óleo de girassol + cupping (20–60 µg/mL)

	Frisso et al. (2022)
	Cão/Gato
	Feridas cutâneas
	Sim
	Sim
	Revisão de literatura
	Diferentes vias e protocolos

	Santos et al. (2025)
	Cães/Gato
	Feridas/afecções dermatológicas
	Sim
	Sim
	Estudo observacional
	Água para lavagem/borrifação + óleo tópico

	Sá et al. (2025)
	Cão
	Lacerações por atropelamento
	Sim
	Sim
	Relato de caso
	Óleo de coco + bagging (20 µg)

	Lima et al. (2026)
	Cão
	Feridas por mordedura
	Não
	Não
	Relato de caso
	Ozônio subcutâneo + terapias integrativas


Fonte: Elaborado pela autora com base nos estudos selecionados.
A variedade de lesões observada nos estudos evidencia que a utilização tópica do ozônio não se restringe a uma única condição clínica. Foram relatadas aplicações em feridas decorrentes de procedimentos cirúrgicos, mordeduras, traumatismos e lesões com contaminação ou comprometimento tecidual. Essa diversidade é relevante porque as características da lesão, como extensão, grau de contaminação, presença de tecido desvitalizado e condições clínicas do paciente, podem interferir diretamente na evolução da cicatrização. Dessa forma, os resultados favoráveis observados nos diferentes trabalhos devem ser interpretados considerando-se a particularidade de cada caso, e não como resposta uniforme a um único protocolo terapêutico (Sá et al., 2025).
Entre as formas tópicas avaliadas, o óleo ozonizado apresentou maior frequência de utilização, estando presente em sete dos nove estudos analisados. Em diferentes relatos, sua aplicação foi associada à evolução satisfatória das feridas, sendo empregado diretamente sobre as lesões e, em alguns casos, juntamente com outras modalidades terapêuticas. Carreiro (2021), 
por exemplo, utilizou óleo de girassol ozonizado associado à aplicação de ozônio por bagging em um cão com ferida relacionada à deiscência cirúrgica, enquanto Ricco (2022) descreveu a utilização de óleo ozonizado no tratamento de uma ferida traumática. Esses achados reforçam a presença do óleo ozonizado nos protocolos destinados ao cuidado local de feridas, embora os resultados desses relatos não permitam atribuir exclusivamente a ele a evolução observada.
A utilização do óleo ozonizado também foi descrita em situações nas quais havia maior comprometimento tecidual. No caso de loxoscelismo cutâneo relatado por Baía et al. (2023), o tratamento integrou ozonioterapia e fotobiomodulação, com aplicação tópica de óleo de girassol ozonizado durante o acompanhamento. Ao final do período descrito pelos autores, houve coaptação completa da ferida, reepitelização e crescimento de pelos. Embora esse resultado demonstre evolução clínica favorável, a associação de duas modalidades terapêuticas impede determinar quanto do processo de recuperação pode ser atribuído especificamente à ozonioterapia, constituindo uma limitação importante para a interpretação do achado.
Entre os estudos envolvendo felinos, Dagostin (2019) relatou a utilização da ozonioterapia no tratamento de uma ferida provocada por mordedura. O protocolo envolveu aplicações de ozônio subcutâneo (7 aplicações) e utilização de óleo ozonizado, com evolução progressiva da lesão até a cicatrização descrita ao final do acompanhamento, totalizando 25 dias. A presença de poucos estudos envolvendo gatos na amostra selecionada, quando comparada aos trabalhos realizados em cães, demonstra que ainda há uma quantidade mais limitada de relatos referentes à aplicação da ozonioterapia tópica nessa espécie. Assim, embora os resultados encontrados sejam favoráveis, não é possível extrapolá-los para a população felina de maneira ampla.
A água ozonizada, por sua vez, esteve presente em três dos nove trabalhos analisados, principalmente como recurso para higienização ou aplicação local sobre as lesões. Santos et al. (2025) descreveram a utilização de água ozonizada associada a outros recursos tópicos no acompanhamento de animais com afecções dermatológicas e feridas. Os autores observaram evolução clínica favorável em diferentes casos, mas também destacaram a necessidade de individualização dos protocolos de acordo com a condição do paciente. Existe uma menor frequência de utilização da água ozonizada nos estudos selecionados, porém, não deve ser interpretada como evidência de menor eficácia em relação ao óleo, especialmente porque os trabalhos apresentam importâncias diferentes quanto às técnicas utilizadas e à associação com outras modalidades terapêuticas.
Outro aspecto importante identificado na análise foi a heterogeneidade dos protocolos empregados. Foram observadas diferenças nas concentrações utilizadas, na frequência das aplicações, na duração dos tratamentos e nas vias de administração. Além disso, diversos estudos associaram a ozonioterapia a procedimentos convencionais ou a outras modalidades integrativas. No relato de Sá et al. (2025), por exemplo, a evolução da ferida esteve relacionada a um protocolo que combinava diferentes formas de tratamento, sendo os autores favoráveis à avaliação individualizada do paciente e à adequação da técnica utilizada. Essa diversidade metodológica dificulta a definição de um protocolo único e evidencia a necessidade de estudos que permitam comparar diferentes concentrações, frequências e formas de aplicação.
Essa limitação também pode ser observada nos casos em que a ozonioterapia foi empregada juntamente com outras intervenções. Lima et al. (2026) descreveram o tratamento de uma ferida em um cão por meio de uma abordagem integrativa que envolveu ozonioterapia, moxabustão, laserterapia e tratamento tópico, após os cuidados iniciais com a lesão. A evolução favorável observada nesse caso demonstra a possibilidade de utilização da ozonioterapia dentro de uma abordagem terapêutica integrada, mas a presença simultânea de diferentes intervenções impede a avaliação isolada de seus efeitos. Situação semelhante foi observada no trabalho de Baía et al. (2023), no qual a ozonioterapia foi associada à fotobiomodulação.
De maneira geral, os resultados analisados apontam para um potencial uso da ozonioterapia tópica como recurso complementar no manejo de feridas em cães e gatos. Entretanto, a interpretação dos achados deve considerar que grande parte das evidências disponíveis na amostra corresponde a relatos de caso, além de uma revisão de literatura e um estudo observacional. Essa característica limita a possibilidade de estabelecer relações causais e de determinar a superioridade de uma modalidade tópica sobre outra. Nesse sentido, os achados apresentados por Frisso et al. (2022) também ressaltam a necessidade de ampliar as evidências científicas relacionadas à aplicação da ozonioterapia na medicina veterinária.
Assim, os resultados desta revisão indicam que o óleo e a água ozonizados apresentam possibilidades de utilização no tratamento complementar de lesões cutâneas, com relatos de evolução clínica favorável em diferentes situações. Contudo, a ausência de padronização dos protocolos e a frequente associação da ozonioterapia a outros tratamentos impedem conclusões definitivas quanto à sua eficácia isolada ou quanto à superioridade entre as diferentes formas de aplicação. Dessa maneira, são necessários estudos clínicos com protocolos mais padronizados e critérios objetivos de avaliação da cicatrização, de modo a fortalecer a evidência científica sobre o uso da ozonioterapia tópica na medicina veterinária.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir dessa análise, a ozonioterapia tópica mostra ter potencial como recurso complementar em tratamentos e reparos de lesões cutâneas em cães e gatos. Os trabalhos avaliados relataram resultados favoráveis diante ao controle da contaminação da ferida, redução dos sinais cardiais da inflamação, formação de tecido de granulação, reepitelização e fechamentos das lesões. Todavia, embora as analises sejam promissoras, as evidências são limitadas, principalmente pela predominância de relatos de caso e pela ausência de grupos de controle em grande parte dos trabalhos. Além disso, o uso concomitante de outras terapias convencionais dificulta a avaliação individual dos efeitos do óleo e da água ozonizada sobre o processo de cicatrização.
Portanto, conclui-se, que a ozonioterapia tópica, especialmente por meio de óleo e água ozonizada, pode ser considerada uma alternativa de terapia complementar no manejo de lesões cutâneas. Contudo, são necessários estudos clínicos isolados, controlados, com maior número de animais e protocolos padronizados de abordagem quanto à concentração, frequência e forma de aplicação, afim de estabelecer com maior segurança uma eficácia e aplicabilidade na rotina da medicina veterinária.
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